
^L® J°9 °  c o n t i n u a  "so i to"Corao nossos distintos mo 
êste jornal vem de a muito !eitores sabem 
uma campanha e ao mesmo t ? P° fazeado 
peio a quem de d ireU o?a r a S  Ura a‘ 
se caso escabroso que é o -P nes- 
choem  nossa cidade onin bi
passado cheio de g a rb o s ir ia !^ 6 COm ura 
de ser a pioneira em nosso Fs?flH°I>gUl110 
la sua tradição berco dP h n l E do’ Pe* 
ros modelos a serem

Mas nossos rec lam ef e a ^ o s ^ t ^ '  
mados pelos responsáveis por êsse
d<“f a „  « » traZeDd0 Para "ossa Prin cesa da Serra um manto de veraonha 

de ver os seus responsáveis deixar cor 
ror este lamaçal pela cidade que é »  
pratica do jogo de bicbo. Verdadeiro pezar 
para nos que sempre temos a esperau-

vU de que nossos apelos sejam houvidos 
'11 indo os fazemos dentro cio mais puro 
' sincero desejo de ver medidas como 
Pstas 9ue pedíamos no sentido de fazer 
cessar este pernicioso e nocivo Jogo do 
bicho. &

Tivemos até o desejo de fazer uma 
pausa em nossa campanha o que foi 
feito, para ver se com isso davamos um 
crédito de confiança as nossas autorida­
des para que as mesmas pensassem e 
refletissem e mesmo estudassem quais as 
medidas que deveriam tomar.

Porém tudo isso foi em vão, nenhuma 
medida saneadora foi tomada, pois as 
mesmas preferem que seu dever sagrado 
no cumprimento da lei seja por eles des- 
presado e até fazendo de nossos apelos

verdadeiros gra-cejos.
Mas de uma coisa estamos certos 

de que todos aqueles que vem acom­
panhando de perto essa nossa atitude de 
moralização nesse caso vergonhoso que é 
a jogatina desenfreada em nossa cidade, 
cada dia que passa a nossa p ipulação 
vai fazendo um juizo a quem está entre­
gue e confiado a nossa segurança e a 
repressão a tudo que for contra a lei. Pois 
se as mesmas agissem estariam honran­
do e dignificando os cargos que de qual­
quer modo exercem. Porem fiquem cer­
tos de que não estamos cansados em 
nossa elevada campanha, e que, prome­
temos que a partir do proximo número 
contaremos diversos episodios dessa en­
redada novela para os nossos leitores.

ÔNIBUS LAJES A' BLUMENAU
Foi inaugurada hoje 

uma ligação direta La­
jes á Blumenau, com ôni­
bus Pulmann Super Luxo, 
de propriedade da Em­
presa Auto Viação Has- 
se, numa iniciativa que 
virá coroar de pleno êxi­

to as populações de La­
jes e Blumenau, que es­
tarão ligadas mutuamen­
te atra vez dêsses finíssi­
mos Ônibus Pulmann Su­
per Luxo. Para comemo­
rar êste acontecimento o

Proprietário da referida 
Empresa Sr. Herbert Has 
se, ofereceu na manhã 
de hoje um cock tail às 
autoridades e a impren­
sa local, o qual teve co­
mo local o Clube Io de 
Julho.
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Com a finalidade de 
prestigiar a realização 
do 2o Congresso Brasi­
leiro de Medicina, que 
será realizado na cidade 
de Belo Horizonte, a 
partir do proximo dia 29, 
o Banco da Lavoura de 
Minas Gerais S/A, con­
ceituado estabelecimento 
bancario do país, tomou

uma feliz iniciativa de 
financiar a viagem e es­
tadia dos congressistas 
naquele conclave. Cada 
empréstimo será conce­
dido para pagamento em 
6 parcelas vencíveis 
mensalmente a partir de 
30 dias de sua realiza­
ção .

f  Falecimento
Senhora Maria Pozzer Bertuzzi

Faleceu na ultima ter- 
Ça feira, dia 15, üna v i­
zinha cidade de Vacaria, 
Estado do Rio Grande 
do Sul, a distinta sra. d- 
Maria Pozzer Bertuzzi, 
muito relacionada naque- 
ia cidade. _ ,

A extinta era mãe o o 
Sr. Constantino Bertuzzi,

»rente do Ci ne 
um dos dire-
jonceituada fir-
izzi. Kibas &

fami- 
0 nossas 
condolen-

Em Lajes o 
Arcebispo de 
Florianópolis
Atendendo a um gen­

til convite do Exmo. Sr. 
Bispo Diocesano Dom 
Daniel Hostin, encontra- 
se nesta cidade, o Revdo 
Dom Frei Felicio da Cu­
nha Vasconcelos, DD. 
Arcebispo de Florianó­
polis, que aqui proferirá 
uma serie de conferen­
cias para homens, senho­
ras e jovens.

Juscelíno contra o Par­
lamentarismo

Em declarações pres­
tadas à imprensa, ao re­
gressar de Brasília, o Pre­
sidente Juscelino Kubs 
tcheck, confirmou ser ra­
dicalmente contra o par­
lamentarismo. Como se 
sabe diversos membros 
da Maioria estão articu­
lando forças políticas 
para a aprovação da 
emenda parlamentarista.

Possível o terceiro Can­
didato ao Governo 

do Estado
Importante declaração do Deputado Tra 

balhista WALMOR DE OLIVEIRA

Em declarações pres­
tadas á imprensa floria- 
nopolitana, o deputado 
Walmor de Oliveira, da 
bancada do Partido Tra­
balhista Brasileiro, e pre­
sidente em exercício da 
Executiva Regional da­
quele partido, reafirmou 
a posição de indepen­
dência de seu partido, e 
disse que a mesma linha 
será mantida no que se 
refere ao pleito de 1960 
à sucessão do Sr. Heri- 
berto Hulse.

Indo mais além em 
suas declarações, o Dep. 
Walmor de Oliveira, diz 
que ninguém poderá evi­
tai; a existência de uma 
terceira candidatura, sur­
gida naturalmente dos 
pequenos partidos para 
manterem a sua sobre­
vivência, e o PTB nela 
terá importante papel, 
talvez até o de indicar o 
candidato ao governo do 
Estado.

A atual posição de in­
dependência do PTB, 
continua o Deputado Wal­
mor de Oliveira, é oriun­
da de 1958, quando da 
divergência surgida com 
o PSD, tendo este parti­
do criado o problema da 
senatoria, e o PTB teve 
que lançar o candidato 
proprio na pessoa do Sr. 
Carlos Gomes de Olivei­
ra.

Concluindo disse o de­
putado Walmor de Oli­
veira, que até o momen­
to não foi tomada qual­
quer decisão quanto á 
nomes do candidato da 
terceira candidatura, e 
só a convenção de ja­
neiro do proximo ano, 
decidirá sobre o assunto, 
quando será oferecido 
ao publico as condições 
a que se propõe o PTB 
para lançar-se ao pleito 
sucessório do governo 
estadual.

Janío faz elogiosas referen- 

— -  cias á Lott —
O Sr. Janio Quadros fez elogiosas referencias 

ao Marechal Teixeira Lott. á frente do Ministério 
da Guerra e como candidato â presidência da Re­
pública, como a melhor das garantias de que o 
projésso democrático não será interrompido no 
Brasil.

Informou o Sr. Janio Quadros ainda que da­
rá ao Marechal Lott todas as garantias de que a 
sua campanha, como adversado nas próximas 
eleições, será feita em termos elevados, no que 
se refere, pelo menos á pessoa do Ministro da 
Guerra dado o respeito que ela lhe merece.
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Secção Agricola

Boas as perspect ivas para 
—  Tr i t í co l a  Gaúcha

a Safra

O Ministro Mário Mane- 
ghatti, prasidindo à reu­
nião da COTRINAG, tro­
cou impressões corn o 
Sr. João Caruso, Secre­
tário do Interior e Jus­
tiça do Rio Grande do 
Sul, que afirmou ao ti­
tular da Pasta da Agri­
cultura, caso o tempo 
contribua para isso, ha 
ver a possibilidade do 
Estado colher, êste ano, 
1 milhão e 200 mil tone­
ladas de trigo, ressarcin- 
do-se, assim, dos prejuí­
zos causados pelos in­
sucessos das duas últi­
mas safras. 'ía oportuni­
dade, foram ventilados 
e debatidos vários assun­
tos refere ^s à triticul- 
tura nacio d e aos pro­
blemas de .o '* aazenamen- 
to em ge:

Três milhões de cru­
zeiros para  a  propa­

gan d a  do mate no 
Chile

O Instituto Nacional 
do Mate firmou um con­
vênio com a Exportação 
de Mate do Brasil S.A. 
(EMABRA), para a inten­
sificação da difusão e 
consumo da erva-mate 
no mercado chileno.

Êsse acordo, autoriza­
do pela Junta Deliberati­
va do I.N.M., é prelimi­
nar, devendo ser substi­
tuído por outro, tão lo­
go a EMABRA apresente 
o plano a ser desenvol­
vido naquele país. Além 
de mil dólares, já adian­
tados pela autarquia er 
vateira, mais três ' mi­
lhões de cruzeiros serão 
empregados na propa­
ganda do mate no Chi­

le.

Sessenta mil cruzeiros 
anuais para  as três 

melhores reportagens 
agricolas

Jornalistas de todo o ! 
Brasil, não sómente das 
Capitais mas também 
das cidades do interior, 
poderão concorrer ao 
«Prêm io Herbert Moses», 
instituído pelo Ministro1 
Mário Meneghetti, a fim 
de incentivar a divulga­
ção agrícola em proveito 
do melhor esclarecimen­
to da opinião pública so­
bre problemas da ex ­
tensão agropecuária e 
suas soluções mais |ade- 
quadas. Serão concedi­
dos três prêmios, de 30, 
20 e 10 mil cruzeiro», ao 
primeiro, segundo e ter­
ceiro colocados, além de

qualquer que seja a sua cultura, há um

PULVERIZADOR

para protegê-la! T ip * de balde - 
mod. 957 

le tpec lo l no pu l­
verização do  

godo)

Sejam quais forem as pra­
gas que afligem sua plan­
tação ou criação, existe 
um tipo específico de Pul­
verizador F U L M IN A N T E  
destinado à solução cien­
tífico e preciso de seus 
problemas.
A moderna e completo 
linha de Pulverizadores da  
M e ta lú rg ic a  C o m b a te , 
abrarge desde os tipos
destinados à dedetização  
rio gado e higienização 
de currais e aviórios, até 
à pulverização de gran­
des e pequenas plcnta- 
ções. pro egeno'o-as das 
pragas e doenças que 
torio preocupam e difi- 
c  iram o vida do homem 
do  campo.

Tipo c o ita l da mo 
nômetro - mod. 758 

Cop. 14 litro*

C*. . j í i to u o r  • o ito 
pro-soo - mod. 258 

e> p. |5  lilro *

I

M etaSúr^ica C or-.b rJa  LtcSa.
Ruo Hilário Ribeiro, 51 tol, 23-3728 Rio de Janeiro

um diploma. O Prêmio 
Herbert Moses», será 
concedido anualmente às 
três melhores séries de 
pelo menos três reporta­
gens publicadas na im- 

rensa brasileira.

Para maiores detalhes 
os interessados deverão 
dirigir se ao Serviço de 
Informação Agrícola, 4° 
andar do Ministério da 
Agricultura, Rio de Ja­
neiro.

Notas em Arquivo N‘ 7
Do M useu Histórico “T H IA G O  DE CASTRO

V I  A G E  S  D E  D A N T E S

Na “REGIÃO SERRANA", 
n' 28 de 5 de Julho de 1908, 
consta a seguinte noticia:

- DO ESTREITO A jLAGES - 
A CARRO

Tour de Force

Ha dias que noticiamos que 
nosso amigo Sr. Francisco 
Campos da Fonseca Logo. in­
fatigável representante da Com­
panhia Sul America (de se­
guros) emprehenderia a viagem 
do Estreito á Lages, a carro e 
que, se tanto conseguisse, se­
ria o primeiro a realisa-la, o que 
se tornaria digno de nota, de 
applausos e um titulo de glo­
ria .

Pois é o que acaba de suc- 
ceder, conforme os telegramas 
que vão adiante. O Snr. Cam­
pos Lobo, pois acaba de pro­
var com essa audaciosa tenta­
tiva, verdadeiro tour de force, 
a sua grande persistência e 
coragem uma vontade de fer­
ro. Parabéns, Sinceros para­
béns ao destemido represen­
tante da “ Sul America” .

Eis os telegramas:
“ Lages, 22. —  Redacção d’0 

DIA. Campos Lobo chegou ás 
41/2 da tarde, viajando só cin­
co dias, carro puchado um a 
nimal sem auxilio pessoa al­
guma. Estrada com pequeno 
esforço ficará óptima, visto 
bom exito esta primeira via­
gem. Esperamos sucesso Cam­
pos contribua completar estra­
da mais urgente. REGIÃO 
SERRANA ’.

“ Lages, 22 — Cheguei car­
ro de molas e um unico ani­
mal, sem companheiro, sem 
auxilio pessoa alguma. Sauda­
ções. Campos Lobo.”

lD’0  DIA)

V iagem  em  cruzeiro
‘ O MALHO” em seu nume­

ro 292 de 18 de Abril de 1908, 
traz estampada uma fotografia 
de um grupo de pessoas, ao 
lado de um automóvel, com a 
a seguinte legenda:

O automóvel do Snr. Conde 
de Lesdain, em frente á reda­
ção d '0 “CORREIO” ao tomar 
o rumo de EMBAHU: —  Vê- 
em-se da esquerda para direi 
ta Albert Vivés, Conde de 
Lesdain. Major L. Barboza da 
Silva, Gastão Cante e Henry 
Trottet.

Foi um arrojo, a viagem do 
Rio a São Pau o, em automó­
vel. Logares cheios de obstá­
culos e perigos foram trans­
postos a poder de trabalho e 
força de vontade: n,as ficou 
provado que independente das 
estradas de ferro pode doiar 
o Brazil destes rápidos meios 
de comunicação.

Publicação Recebida
Agradecemos o recebimento 

de um exemplar da “ FOLHA 
NOVA”, semanario que se edi­
ta na cidade mineira de Car­
mo de Minas, em cuja direção 
encontra-se o jornalista Fer­
nando Pena.

Associação Profissional de Oficiais Alfaiates, 
Costureiras e Trabalhadores na Indústria de 

Confecção de Roupas de Lages

Edital de Convocação 
A ssem bléia  G era l Extraordinária

Pelo presente edital, ficam convidados todos os associados, em 
pleno gozo de seus direitos sindicais, para se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária, no.proximo dia 4 de outubro, às 10 horas, na se­
de do Sindicato dos Empregados Vendedores e Viajantes do Comércio 
do Estado de Santa Catarina, à rua Prosidente Nereo Ramos, 103 - 2o 
andar sala 206, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

1) Discussão e aprovação da proposta da Diretoria, para pleitar o 
reconhecimento desta Associação em Sindicato.

2) Aprovar o~ novos estatutos.

Lajes, 16 de setembro de 1959 

Jayme Garbolotio - Preside ite
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Juízo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
— — ------- Edital de Piaça

O doutor José Pedro Men ­
des de Almeida, Juiz de 
Direito da Segunda Vara

FAZ SABER a tôdos quan­
tos o presente edidal de pra 
ça, com o prazo mínimo de

em exercício na Primeira ’ vinte dias, virem, dêle conhe-
desta comarca de Lajes’ 
Estado de Santa Catarina’ 
na fórma da lei etc.

cimento tiverem, ou interes­
sar possa, que no dia DEZ 
(10) do mês de Outubro pró-

Vende-se 2 Casas
A la. sita á rua Emiliano Ramos e a 2a. á Praça João 
Costa, tratar com Gilberto Pires,

A ’ Praça João Costa, 38

I!
i

ximo vindouro, às DEZ (10) 
horas, no saguão do edifício 
do Forum desta Cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, leva­
rá a público pregão de ven­
da e arrematação por quem 
mais dér e melhor lance ofe­
recer acima de Cr$ 150.000,00, 
feita nêste Juizo, o seguinte 
bem que foi penhorado a 
Esmelindo Batista Gomes nos 
autos da ação executiva mo­
vida por Gumercindo Inácio 
de Souza, julgada por sen­
tença que transitou em jul­
gado, a saber: - UM CA­
MINHÃO G. M. C. de côr a-

zul, fabricação de 1940 (6j 
cilindros, lotação para 4.0 >o 
kilos, com caixa, Placa n- 
19-07-90, número do Motor 
FCE 24898846, com (6) pneus. 
E quem quizer arrematar di 
to bem deverá comparecer 
no dia, mês, hora e local 
acima mencionados, sendo 
êle entregue a quem mais 
dér e maior lance oferecer 
sobre a aludida avaliação, 
depois de pagos no ato, em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação, impostos e cus­
tas devidos. E para que che­
gue ao conhecimento de tô­
dos, passou-se o presente

edital para publicação na 
fórma da lei. Dado e passa­
do nesta cidade de Lajes, 
aos onze dias do mês de Se’ 
tembro do ano de mit nove­
centos e cincoenta e nove. 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio  ̂
Escrivão do Cível o datilo­
grafei, subscrevi e também 
a3sino.

José Pedro Mendes de Almeida

Juiz de Direito em exerc. 
na la. Vara

Waldeck Aurélio Samj io 

Escrivão do Cível

URBANAS
A novo camioneta Ford F-100 é de 
arranque instantâneo e ótima ace- 
leraçlo. Transito em qualquer ruo. 
mesmo onde os ve culos de maior 
porte n lo  podem trafegar £ tão fácil 
tíe manobrar como um automóvel 
Estaciono em pequeno espaço Agora 
com mais 21' '»de área util para i arga. 
que significa mais volume por via­
gem, maior rendimento do veiculo

NOS SÍTIOS E 
FAZENDAS

A  nova camioneta Ford F-100 trans> 
porta tudo nas mais difíceis estradas 
(ou simples caminhos) do interior. 
S io  930 quilos de capacidade de 
carga — muito mais do que qualquer 
outra camioneta I Chassis super- 
reforçado, sistema de suspensão 
ultra-aperfeiçoado. e o famoso mo­
tor Ford V-fl. potente c económico, 
garantem rendimento incompará­
vel em qualquer especie de terreno!

NO TRANSPORTE 
PESSOAL

Subrtítui com vantag?m o uso do 
automóvel nas viagens para o seu 
sftio ou fazenda ColiH^ndu-ic d . 4 
banco* laterais e uma arma.lo  oe 
lona. t  c&m.oneta Ford F-100 e ideal 
pira o Irrr.sporte de pessoal na 
cioad» e no nm po. nas h-ntas eih 
que não < utili tda ,-err *'drga 
fins de oen anü propomona tranrf» 
po-t- ;-*ga a ..«miln e t *  tm lg n s , 
nos pas- r*io». M-scaiiãs e caçadas.

: ' riV . >/

Pera entregas rápidas,

NOVA CAMIONETA
nada igual à —

FORD
A nova carrocena e a cabina da camioneta Ford 
F-100 formam um c orpo inteiriço, de linhas aero­
dinâmicas A cabina — muito inais espaçosa e 
confortável — lhe dará a impressão de estar em 
um automóvel moderno Tem pára-bnsa pano­
râmico. de quase dois metros de visibilidade Sua 
carrocena, sem pára-lamas traseiros salientes, 
torna muito mais fácil carregá-la dos 3 lados 
Sua área util é agora 21% ma*or.

Para as entregas urbanas e suburbanas, paro 
uso nos sítios e fazendas ou para o transporte 
pessoal, a nova camioneta Ford F-100 é a que 
mais vantagens lhe oferece. Nenhuma outra se 
lhe compara em economia, rendimento e confôrto.

A camioneta Ford F-100 é oferecida para pron­
ta entrega. O fornecimento do chassis F-100 sem 
cabina ou com outros tipos de carrocena depende 
de prévia consulta ao seu Revendedor Ford

—  a carroceria  
m ais fu n cio n al!

—  a  m ais m oderna  
c a b in a !

Venha conhecê-la no seu Revendedor FORD

Comércio de Aulomóveis Joâo Buaiim S/A.
Rua M arechal Deodoro. 305 -  Tel. 259 -  Lojas 459 Esc. -  LAJES -  Santa Catarina

O professo:- B. r min 
de Morais, catedrad •<> ca. 
Faculdade de Direit 
Universidade do Rii de 
Janeiro, declarou, à re­
portagem que não acre­
dita que os soviéticos 
venham a reivindicar a 
posse da Lua — ag r i 
alcançada por um fogue­
te enviado pelos seus 
cientistas — ‘ porque a 
tese do professor Ha roí­
do Valadão, de que as 
leis modernas não po­
dem considerar qualquer 
corpo do Espaço Fide- 
ral como propriedade 
particular de urna nação 
da Terra, após ter ven­
cido na Organização das 
Nações Uniaas, será a- 
ceita por todos os paí­
ses do mundo".

Enquanto renomades 
professores do Direito 
opinaram sôbre a total 
liberdade da Lua; inú­
meros cientistas brasi­
leiros afirmaram que o 
lançamento do foguete 
soviético é um fato que 
enobrece a ciência mun­
dial e que todos os ór- 
gãos cientificos devem 
lucrar com os resultados 
do acontecimento C; n 
tifico.
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wh Van ia È
O Doutor José Pedro Men- o  ^  ^  ^ Í i Q Ç C I O
ries de 'Almeida, Jujz j '  Uctaci^° Godinho e nn«,.
Direito da Segunda Vara em SU(?essore8 de Silveira u8ufru° ĥ ’ co™0
exercício na Primeira Vd ^ k *“ 8 de Je"ús- 3o) M e tre8 6
ra da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina’ 
na forma da lei, etc .

Faço saber aoa que 0 pre­
sente edital de citação com 
o prazo de trinta ( 30 ) di;i8 
Tirem, dele conhecimento ti­
verem ou interessar possa 
que por parte de DORGÉLIO 
JOAQUIM DOS SANTOS, bra­
sileiro, viuvo, lavrador, do­
miciliado e residente no dis­
trito de São José do Cerrito, 
me foi feita a seguinte PETI­
ÇÃO: “ Exmo. Sr. L)r. Juiz de 
Direito da la  Vara da C »- 
marca de Lajes. Dorgélio Jo­
aquim dos Santos orasileiro, 
viuvo, lavrador, domiciliado 
e residente no distrito de São 
José do Cerrito, por seu ad­
vogado e bastante procura­
dor abaixo-assinado, conforme 
procuração inclus>, sendo .j 
mesmo inscrito na Ordem dos 
Advogados sob n° 126 e ten­
do escritório á rua Hercilio 
Luz, n° 266, vem perante V. 
Excia. expor e requerer: lo 
- Há mais de trinta anos (30), 
possue o suplicante como seu, 
ao lugar denominado “Fazen­
do Jeremias’’, distrito de São 
José do Cerrito, sem qual­
quer interrupção e sem qual­
quer oposição, um terreno 
com mais ou menos. 250.000 
mt82, onde tem sua residência 
e exerce suas atividades a- 
grícolas. 2o) O imóvel em 
questão confronta com o la- 
geado dos Inocêncios, suces­
sores de Silveira Martins de 
Jesús, Fazenda dos Mineiros,

3o)

pic.iic.meíte, com“,',

S i r a T " ’  F” r "> "»  «
.. o ,n°8’ nà»  tem o

Plicaote qualquer título for-
i7h à Pel°  qUal Pn,ve sua qu«- hdade de p oprietário do

das. 6o) Assim sendo, para 
suprir a falti df* título hábil, 
em que pos-a assentar o seu 
domínio, o suplicante tem o<. 
ação de usucapião, fundada 
no artigo 550 do Código Cí­
vel e d » artigo 454 do Códi- 
gc de Processo Civel, o meio 
legal de obtê-lo. E esta é a

, .- » ------ miÍ3-
mo imóvel. 4o _  ° rai instl_

Civil .do Código iaçdd que vem propor para a
0o 2 lJela lel u^teQÇâ° do reconhecimento-417/55,: “aquele que, por 
vinte (20) anos «em iuterrup- 
çao, nem oposição, possuir 
como seu um imóvel, adqui- 
rir-lhe-á o domínio, indepen- 
dentemrnte de título e bo.-fé 
qu1-*, em tal casu, se presume, 
podendo requerer ao Juizo 
que assim o declare p>r sen 
tença, a qual lhe servirá de 
título para a transcrição no 
registro de imóveis”. 5o — 
Semelhantes requisitos são 
demonstrados pelo autor: tem 
a cousi como sua, por mais 
de viste (20) anos, sem qual­
quer oposição de outrem. A 
tranquilidade da posse é de­
corrente da ausência de qual­
quer oposição ex erior. E a 
continuidud1 é decorrente d.» 
ocupação iniDterrupta pelos 
vinte anos, necessários i  pres­
crição. O ânimo de dono é 
fundado, indubitavelmente, nos 
melhoramentos introduzidos 
no imóvel, por conta e inici­
ativa do suplicante, o qua não 
faria se, de boa-fé, não esti­
vesse crente de ser dono da 
mesma. Ocorrentes, assim, os 
elementares requesitos que 
estruturam o usucapião está o 
suplicante em coDdições de 
se: legitimamente titulado do­
no da propriedade, que pos

de seus direitos e para que 
possa manter, devidameme 
legalizada, a propriedade que, 
de f <to, já lhe perte ice. Pa­
ra duo fim requer a de>igoa- 
ção do dia e hora. para a jus- 
tifi.açãj exigida pelo ar.igo 
451, do Código d-» Pruc-sso 
Civel, na qual deverão ser 
inquiridas as testemunhas: 
Raulino Costa Moreira, viuvo; 
Antonio Cardoso Monteiro, 
casado, Jo*e Pais de Faria«, 
casado. Virgílio Costa Morei­
ra casado e Jo-é Luciano Car­
doso, casado. Todos brasilei­
ros, lavradores, domiciliados 
e residentes no distrito de 
bão José do Cerrito. Requer, 
outrossim, depois de feita a 
justificação, a citação pe-soal 
dos atuais confrontaotes Oc- 
tacilio Costa Godinho, Cival- 
do Correia de Jesus. Bernar­
dino Correia de Jesús, Dário 
Correia de JesÚ9, Canózio 
Correia de Jesús, João Neves 
Correia de Jesús, Argenor 
Correia de Jesús, Gentil VVal- 
trick, Canózio Costa e Zelico 
Cardoso, e as mulheres dos 
casados, todos residentes em 
São José do Cerrito, bem co­
mo do Ministério Público e, 
por editais de 60 dias, dos 
interessados ausentes e des-

/ T ifjc / o

jl/ r õ S  \

As máquinas de escrever Siemag possuem:

v' regulador de toque 
*  régua de marginadores 
v- ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos
v  anóio de papel . . . .  i
V inserção regulável e automat.ca do papel
v  libertador de tipos 
v- mesa d papel 
„  estrutura blindada monobloco

<3os?/x% &  C f

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

lisse conhecidos, todos para acom- 
déca- panhar os termos da presen­

te ação de usucapião, depois 
da terminação do prazo dos 
editais, nos termos do artigo 
455 do Código 455 do Código 
de Processo Civil, por meio 
dá qual deverá ser reconhe­
cido e declarado o domicilio 
do suplicante sobre a aludida 
área de terras, ficando cita­
dos, ainda, p.ra no prazo le­
gal, apresentarem contestação 
e para seguirem a causa até 
final sentença, sob as penas 
da lei. Dá-se a esta, para o 
efeito do pagamento da taxa 
judiciária, o valor de Cr$ . . 
10.000 00. Prote-ta se provar 
o (legado, se preciso, com os 
depoimentos pessoais dos u.- 
teresiados e de testemunhas 
e vistoria, A esta Pede Defe­
rimento. Laj' 8, 8 de julho de 
1959. (a) Pp. Celso Ramos 
Branco (Advogado) "“DESPA­
CHO:” A; como pede. Lajes. 
1U-7-59 (a) C. Gama. “ Reali­
zada a justificação, foi profe­
rido o seguinte DESPACHO: 
“Vistos e examinados os pre­
sentes autos de ação de usu 
Capião, promovido por D »r- 
gêlio Joaquim dos Santos. 
Atendendo a que o Autor fez 
prova liminar suficiente da 
posse das terras que ocupa 
observando os r«queiitos le­
gais — Juizo, por sentença, 
p ra que produza os devidos 
e leg tis efeitos, a justificação 
p évia da posse do autor 
Dorgelio Joaquim dos Santos 
sôbr um imóvel 6Ítuado dh 
localid.de denominada “ Fa­
ze da do Jeremias”, distrito de 
São José do Cerrito, nêste 
Município, com a área de 
250.000m2 (duzentos e cin- 
coenta mil metros quadrados) 
mai- ou menos, e confrontan­
do com o Lageado dos Ino­
cêncios, sucessores de Sil­
veira Martin» de Je«ús, F<> 
zenda dos Mineiros Octaciiio 
Godinho e nov.-mente com 
sucessores de Silveira Martms 
de Jesús e, em consequência, 
determino: — a) citação prs 
soai ton o prazo de dez dia, 
doa confrontantes, e suas mu­
lheres, se casados forem,bem 
como do Sr, Dr. Promotor Pú 
blico; b) citação, com o pra­
zo de 30 (trinta) dias. de to­
dos os interessados incertos, 
per meio de edital, que será 
publicado no jornal local 
“Correio Lageano’’ - por três 
vezes de uma vez no “ Diário 
Oficial” do Estado.: Reg, Int. 
Lajes, 18 de agosto de 1.959 
(a) Jose Pedro Atendes de 
Almeida Juiz de Direito da 
2a Vara em exercício na la 
Vara’’. E para que ninguém 
alegue ignorância muito es- 
pecialmente os imen ssados 
incertos, passou-se o presen 
te edital, que será publicado

p afixado na forma da lei 
Dado e passado n-sta cidade 
de Lajes, aos vinte dias rio 
mês de agosto de mi! nove­
centos e cincoenta e nove. 
Eu, Waideck Aurélio Sampa­
io; Escrivão do Civel, o datt- 
logr (fei, conferi, subscrevi e 
assino.
José Pedro Mendes de A l­

meida
Juiz de Direito da 2a Vara 

em exerc. na la Vara 
Waideck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
Hélio Lida.»
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Há menos de 40 anos. 
a pessoa adulta que so­
fresse de diabetes espe­
rava viver apenas mais 
cinco ou dez anos. Des­
cobriu se, então, a insu 
liua, que íoi administra­
da a um diabético em 
1922 pela primeira vez. 
Muitos dos pacientes tra­
tados naquele ano aindi 
vivem.

Calcula se que, no Bra­
sil, 800.000 pessoas — 
das quais 40.000 moram 
no Rio de Janeiro — te­
nham diabetes. Em 50% 
dos casos, o mal ainda 
não foi diagnosticado. 
Quando odiabelesé des­
coberto em tempo, tor­
na-se possível curá-lo, 
mas se fôr uegligencia- 
do poderá causar graves 
dificuldades.

Que é diabetes?

O diabetes é uma dis­
função do metabolismo 
(utilização inadequada do 
açúcar originado dos 
carbohidratos, proteínas 
e gorduras ingeridos com 
os alimentos diários) 
causada pela falta de 
insulina. Isto pode ser 
resultado de danos veri­
ficados nas células das 
pequenas ilhas que for­
mam o paucres (local 
onde a insulina é pro­
duzida) ou consequência 
do bloqueamento da a- 
ção da insulina, devido 
a inúmeros fatores.

Rua Cel. C ord o va  108
Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

Progresso sem  cultura é semeadura 
sem colheita. A  A ssoc iação  Com ercial de 
Lages, concita a todos os cidadãos a co­
operar para o progresso cultural de Lages, 
na criação de uma escola superior, pres­
tigiando o m ovim ento da Associação Ca 
tarmense de Cultura.

I
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Secção Feminina
DIREÇÃO: CICI

C o q u e t e l  de
O coquetel é uma mistura 

de bebidas, onde entra qua 
se sempre o álcool. Para a 
beleza, no entanto, nada pior 
do que o álcool. Por isso, 
inventaram-se os coquetéis 
de frutas e legumes. Servi­
dos gelados, têm um sabor 
agradabilíssimo, podendo até 
ser servidos às visitas. Para 
se extrair o suco de frutas e 
legumes existem aparelhos 
especiais conhecidos no co­
mércio.

Daremos a seguir algumas 
receitas para êsse tipo de 
coquetéis, evidenciando as

suas virtudes em relação à 
beleza.

Para o Colorido e Bele/a 
da Tez —  Coquetel de ce­
nouras —  Uma colher de su 

| co de laranja sôbre o qual 
será derramado suco de ce­
nouras, que chegue para en­
cher um copo de vinho.

Para tornar-se mais esguia 
—  iMisture 2/3 de suco de 
couve ou repolho tenro, fres 
co e 1/3 de suco de tangeri­
na ou "grap fruit”.

Contra as Inchações das 
Pálpebras — Corte os pepi 
nos com casca, em rodelas

finas, passando pelo liquidi 
ficador. Junte o suco de um 
“ grap fruit’’.

Para a Beleza em Geral — 
Copuetel de tomates. — Exis­
tem várias maneiras de 
fazê-lo: 1 -  Mistura-sc 3/4 
de suco de tomate a 1/4 de 
suco de limão. 2 —  Metade 
de suco de tomate e metade 
de suco de aipo.

Coquetel de Beterrabas — 
Tome duas beterrabas e cor­
te as. Esprema-as no liquidi­
ficador. Junte metade do su 
co de um abacaxi. Este co­
quetel, por ser alcalino, com­

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes — S- Catarina

S a u d e i . . .
bate a acidez. E’ tòi.ieo 
aperitivo.

Coquetel Primavera - Ponh. 
quantidades iguais no liqu 
dificador de ruibarvo e mo 
rango frescos, übtem-se un 
suco rosado •;ne será adoç; 
do cora mel. Purifica o or 
ganismo e clareia peles ter­
rosas.

Para a Fadiga —  Coquete 
revigorante —  Junte o succ 
de duas laranjas com ura; 
gema e uma colher de cal\ 
cheia de mel.

Este coquetel é um ótimo 
reconstituinte.

Nos recipientes ou copos 
que receberam êstes coque 
téis é útil juntar se um pou­
co de caldo de limão, para 
evitar que escureçam em 
contato do ar.

P rec isa  d e  V o c ê
Acompanhe seu filho ao 

hospital e, sempre que possí­
vel, fique perto dêle antes e 
depois da operação, buas 
visitas, se você puser a in­
teligência em prática, trarão 
ao pequeno o apoio afetivo 
de que precisa. Conte com 
manifestações de emoção a 
vè-la, êle talvez ciioie at 
cortar o coração e lhe poçt 
que o leve para casa Deixe 
o chorar e, quando a cris» 
tivei passado ajude-o a re 
cuperar a calma, com dislra 
ções e brinquedos. Talvez 
quando você se despeoir 
êle soiuce, chore e grite 
mas isso não significa neces 
sàriameiite que se sinta in 
feliz quando você lá não es­
tá. Tente amenizar a sepa 
rarão, dizendo-lhes, por e 
xemplo: ‘ Faça me adeus cora 
a mão até eu chegar à por­
ta’’, ou “ tome, eu lhe trouxe 
uma surpresa; agora é pre­
ciso que eu me vá” .

Conselhos
—  Quando fôr fazer do 

cinhos de ameixas, aferven 
te-se antes em água açuca­
rada, pois além do caroço 
sair com facilidade, elas fi­
carão macias e reluzentes

o o
Um punhado de sal passa­

do nas mãos, tira delas, ime 
diatamente, o cheiro de ga­
solina.

A s mulheres
—  O ciúme das muiheres 

lisongeia os homens. É como

certas coceiras que irritam, 
nas dão prazer.

Bastos Tigres
— O coração de uma mu 

!her apaixonada é um san­
tuário de ouro onde muitas 
vêzes se encontra um ídolo 
le argila.

Limaryais
—  No coração da mulher 

não cabem juntos o amor e 
o desprezo.

C. ’Jeade3

Ontem viu passar as 
suas 17 primavéras, a 
fraciosa srta. Marlene 
Valtriek, filha do Sr. 

Raul Waltriek, capita- . 
lista aqui residente e de 
ua digna esposa d..Inez* 
-ourdes Waltriek, per- 
encentes a alta socieda- 
le local.

Aos muitos cumpri- 
nentos que por certo re- 
ebeu no dia de ontem, 
“nviamos a Srta. Marle- 
ie Waltriek, os nossos 
/otos de muitíssimas fe­
licidades.

Senhorita C â t!íi8 ü  

S o u ls  bÍ oÍoí
j

Transcorreu segunda 
feira ultima, a passagem 
le mais um aniversario 

natalício da distinta Srta.
armen Souto Maior, di­

leta filha do General Jo­
sé Liberato Souto Maior 
e de sua digna consorte 
d. Carmen Silva Souto 
M^ior.

A ’ feliz aniversariante 
enviamos as nossas feli­
citações.

Oiica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem  um grande estoque de todos os modelos de arm ação de oculos. ao  a lcance de todas as bolsas-

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto. . . ."

Praça João Costa —  Edificio Dr. Accacio —  Lajes S C.
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Sonora goleada do Brasil sobre o Chile 7 á 0
Iniciando os jogos da Taça 

O Higgens, o Brasil derrotou Ilo escore de 7 á 0
na noite da ultima quinta fei- Soleada já registrada »  ma,or No primeiro tempo, os
ra no Estádio Municipal do Ma- inter seleções entre ^  3j8<?S sileiros já venciam por -------- ---------------------------------------  .
racanã, a seleção do Chile p e -! Pa'zes- ois com gols de Pelé 3 e Dorval. Amanhã no Estádio Munici-|simp e.s empate para o Brasil

| No periodo complementar, pai do Pacaembu em São Pau-1 ron< û's*ar °  valioso trofeu O
I Higgens.

bra I Quaretinha 2 e Dmo deram *°’ sera realizado o 2o jogo da 
4 á 0, cifras definitivas no marcador. ísf r 'e’ bastando apenas um
l   1 •  I -  r .  i  m m . . ' ( i i m n l l

lu
Fluminense

Dando prosseguimento ao 
ampeonato da segunda divi- 
ão, defrontar-se ão amanhã 
tarde no Estádio Municipal 

a Ponte Grande, as repre- 
entações do Fluminense e 
o Palmeiras, num encontro 
ue está fadado a ser bas-

o bipnato da Segunda mvi
e Palmeiras em interessante cotejo

tante disputadissimo, dadas 
as condições de pariedade 
existente entre as duas equi­
pes.

Será um cotejo bastante 
interessante, pois marcará a 
estreia de ambos no atual

campeonato, e não podemos 
prognosticar qualquer favo­
ritismo, pois como já disse 
mos, as condições de Pal­
meiras e Fluminense são se­
melhantes.

Haverá uma interessante 
peleja preliminar.

0  L A JE S  EM  JOAÇÂBAI O Cruzeiro
recebeu con­
vites do Qpe 
rario de Ma 

fra

Um serio compromisso a 
mistoso terá o Lajes F.C. a- 
manhã a tarde na cidade de 
Joaçaba, quanto nessa opor­
tunidade enfrentará o forte 
esquadrão do Comercial, con­
siderado um dos melhores

conjuntos do oeste catari­
nense.

A delegação do Lajes F.C. 
viajará em ônibus especial, 
e formará com a sua força 
maxima, a mesma que empa 
tou duas vezes em Urubici.

Prepara-se o Vasco da Gama
0 Vasco da Gama que es 

teve licenciado das ativida­
des da Liga Serrana de Des­
portos durante um ano, já 
anunciou definitimente a sua 
volta aos nossos gramados 

Hoje por exemplo, no pe­
riodo da tarde os cruzmalti 
nos estarão efetuando um

exercício coletivo, quando 
deverão apresentar algumas 
novidades, inclusive alguns 
cobras que no ano corrente 
defenderam as cores do In 
ternacional, Pinheiros, Lajes 
e mais alguns valores da 
nossa segunda divisão e var- 
zea.

Ameaça de desaparecimen­

to a Indústria Madeireira

A diretoria do S.C. Cruzei­
ro recebeu um atencioso 
convite do Clube Atlético 
Operário da cidade de Ma 
fra, para a realização de 
uma serie de duas partidas

Em principio os estrelados 
aceitaram este convite, pro­
pondo no entanto que o pri­
meiro jogo seja realizado no 
proximo dia’ 4 de Outubro 
em Mafra, e o segundo jogo 
no dia 11 do mesmo mês em 
Lajes.

O senador Saulo Ra­
mos íocalisou da tribima 
da Câmara Alta o an­
gustiante problema da 
devastação das nossas 
matas, reportando-se a 
ura relatório de técnicos 
da FAO que estiveram 
fazendo o levantamento 
florestal das reservas de 
pinheiros no planalto ca-

Juarez Garbelotto ó 
arbitro da partida 
Fluminense e Pal­

meiras

Conforme reunião efetuada 
na ultima quinta feira na se 
de da Liga Serrana de Des- 
porlos, o arbitro Juarez Gar­
belotto, foi sorteado para a- 
pitar o jogo Fluminense x 
Palmeiras pela segunda ro­
dada do certame da 2a di­
visão.

Nas laterais funcionarão 
os Srs. Osvaldo Costa e Ar 
tenis Freitas.

tarinense. Salientou o se 
nador Saulo Ramos que 
j relatório é por demais 
pessimista, assinalando 
que se não forem toma­
das medidas eficazes p i ­
ra impedir o abate de 
sordenado dos nossos 
pinheirais, dentro de cur­
to prazo de 10 anos ces­
sará a indústria madei­
reira em Santa Catarina, 
por falta de matéria pri­
ma. Nesse sentido o se­
nador catarinense reme­
teu requerimento de in­
formações ao Instituto 
Nacional de Pinho inda­
gando se já tomou co­
nhecimento do relatorio 
dos técnicos da FAO e 
quais as medidas que 
vem tomando no, senti­
do de disciplinar o cor­
te, bem como quais as 
providências tomadas pa­
ra proceder ao reflores- 
tamento das áreas de­
vastadas.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE N O SSO  N ACIO N ALISM O

Caro amigo consumidor
, i -; «oinii o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN- Você naturalmente ja noiou v

~~ ,n poNTOS MELHOR — refinada ah no Rio Grande do Sul.
GA, mais octanas — W

restigiar esta marca. É o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con- 
Continue assim a preS e costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil,

ceilo sôbre a solicituds e a atençaoP O S T O 1P1. R A N G A
a v e n i d a  m a l . f l o r i a n o  LA JE S

o  P I O N E I R O  EM SANTA CATARINA
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N O T IC IA S  DE RO T A R  Y

Visita Oficial do Governador do Distrito 

Instituto Distrital de um dia
Deverá chegar a Lajes, 

hoje, o Snr. Izaltino Raizel, 
Governador do Distrito 465 
de Rotary International, em 
missão oficial do R. I., em 
visita ao Rotary Club de 
Lajes.

Fundado por Paul Harris, 
em 23 de Fevereiro de 1905, 
Rotary íoi o primeiro Club 
de Serviço a ser instalado 
na Terra e aquela primeira 
chama de Ideal, acesa em 
Chicago, alastrou-se por 113 
paizes ou regiões geográfi­
cas da Terra, existindo hoje 
10 3o4 Rotary Clubs que 
congregam a mais de 481.000 
rotarianos, alem do que ser 
viu de inspiração para a 
fundação de muitos outros 
Clubs de Serviço, cujo total 
ascende a mais de 20.000 
outros.

Em Santa Catarina e o 
Município de União da V i­
tória (do Paraná), limites ter­
ritoriais do Distrito 465 do 
Rotary International, existem 
27 Rotary Clubs. que agru­
pam cerca de 630 rotarianos.

Dentre esta constelação de 
Clubs destaca-se o Rotary 
Club de Lajes, com trinta ro - 
tariano8, fundado em 12 de 
Junho de 1948 e que tantos 
serviços tem prestado a Ro­
tary e a nossa comunidade.

Ò distinto rotariano, Snr. 
Izaltino Raizel, Governador 
do Distrito 465 ano rotario 
1959/60, é sócio fundador do 
Rotary Club de Caçador, do 
qual, entre outros cargos, foi 
Presidente. Nascido em Cam­
pos Nóvos é Contabilista 
formado pela Faculdade de 
Ciências Econômicas de Por­
to Alegre, foi Diretor de Dris- 
sen S/A. ex-secretario da As­
sociação Rural de Caçador, 
é membro do Conselho Fis 
cal da Associação Comercial 
de Caçador e proprietário 
das firmas: Imobiliária Véra 
Cruz Ltda. e Praia dos Eu­
caliptos Ltda .

Rotariano de destaque, foi 
indicado Governador na Con­
ferencia Conjunta de Floria­
nópolis, tendo sido eleito na 
5üa Convenção Anual de Ro­
tary International, realizada 
em Nova York, em principio 
de Julho deste ano.

Assumiu a Governadoria 
em lo  de Julho e vem de­
senvolvendo intensivo traba­
lho, em pról de Rotary, em 
nosso Estado.

Durante a permanência do 
Governador do Distrito 465 
em Lajes, será realizado 
também o Instituto Distrital

I de Um Dia, para Informação 
e Extensão Rotárias, para o? 
Clubs da Serra, Costa da Li 
nha e Oeste Catarinense, en. 

i numero de 10.
Atuará como moderador, 

I neste Instituto, o rotariano 
! de Lajes. Dr. Cleones Velho 
I Carneiro Bastos, ex governa 
' dor do Distrito e atual Pre­
sidente do Rotary Club de 
Lajes, na sua qualidade de 
Conselheiro de Informação 
e Extensão Rotárias, para os 

I Distritos 463, 465 467 e 468, 
[cujo território correspondem 
ao Sul do Brasil ou seja o 
dos estados do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do 
Sul .

O Instituto será realizado 
domingo dia 20, na Associa 
ção Rural de Lajes, a partii 
das 8,30 hs. e com encerra­
mento ás 17,30 hs.

Na segunda-feira " haverá 
um jantar intimo e uma reu 
nião por grupos, co m a pre

>ença do Gov Izaltino Rai- 
iol e Exma Esposa, que se- 
•ão assim recepcionados pe 
los rotarianos locais e ex 
mas. esposas.

Na terça-feira, dia /22, ás 
17 hs., em sala do G.E N. Vi 
dal Ramos, ás 17 hs., * have­
rá uma assembléia do Rota­
ry Club e as 19 hs. a reuui- 
ão em que o Governador do 
Distrito dirigirá a palavra 
aos rotarianos de Lajes.

O “Correio Lageano’’, as­
sociando se ao jubilo dos 
rotarianos de Lajes, pela v i­
sita oficial do Governador do 
Distrito Rotario e pela rea 
lização de mais uma reunião 
de âmbito inter municipal, 
nesta cidade dá as bôas-vin- 
das ao Snr Izaltino Raizel e 
Exma Esposa, desejando-lhes 
uma feliz permanência na 
Princeza da Serra, extensivos 
aos demais rotarianos de 
outros municípios.
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Con v o c aç ã o
A Diretoria da Sociedade Esportiva e Recreati­

va Olinkraft convoca a todos os seus associados 
para uma Assembleia Geral Extraordinária, a re 
alizar-se no proximo dia 27 de Setembro, na se­
de Social, às 9 horas, com a seguinte ordem do 
dia:

lo  Aprovação dos Estatutos da Sociedade;
2o Outros assuntos de interesse social.
Pelo comparecimento desde já agradece 

Diretoria .
Igaras, 18/9/59 

José Henrique da Silva 
lo  Secretario

a

V I S T A S
Deram nos o prazer de suas visitas á nossa 

redação, os Srs. Herbert Hasse, proprietário da 
Empresa Auto Viação Hasse e José Galiani, Fis­
cal da Divisão de Transportes Coletivos do Estado. 

Gratos pelo visita.

0 deputado trabalhista Evi 
lásio Caon levou á tribuna 
da Assembleia Legislativa de­
núncia manifestada pela clas­
se dos formados em odonto 
logia, com exercício em La­
ges, contra a concorrência 
desleal que vêm enfrentando 
dos práticos, sem qualquer 
diploma ou licença que os 
habilitem a exercer profis­
são da mais relevante im­
portância à saude pública. O 
parlamentar petebista fez, na; 
oportunidade veemente apê-1 
lo às autoridades competen ’ 
tes, encarecendo a necessi­
dade de medidas urgentes 
que coibam de uma vez por 
tòdas a prática ilegal do re­
ferido mister com sérios 
prejuízos aos que adquiriram 
conhecimentos sob sacrifí­
cios em vários anos de es­
tudos aprofundados. Lembrou, 
ainda, na oportunidade, o 
que determina a Lei, nr. 1314 
—  de 17 de janeiro de 1951 — 
que regula as atividades 
odontológicas em Santa Ca 
tarina.

A solicitação do parlamen­
tar Evilásio Caon, acom 
panhada de justificação, está 
contida nos seguintes têr- 
mos:

«Senhor Presidente.
Com apôio no art. 101, § 

4.o, V, do Regimento Interno 
requeremos sejam solicita­
das, por ofício, providencias 
tendentes a evitar, deíiniti 
vamente, o exercício ilegal 
da odontologia em todo o 
território Catarinense, às au­
toridades abaixo:

1 - Ao Exmo. Sr. Gover­
nador do Estado.

II —  Ao Exmo. Sr. Secre­
tário do Interior e Justiça.

III —  Ao Exmo. Sr. Secre­
tário da Saúde.

IV  —  Ao sr. Dr. Paulo Ro­
berto Franco Cabral, Inspe 
tor do Serviço Odontológico 
de Santa Catarina.

Sala das sessões, em 8-9-59.
Evilásio N .  Caon, lider da 

Bancada do P.T.B.
Justificação
Esta Assembléia já se ma­

nifestou a respeito do assun­
te em aprovando, no mês 
passado, protesto formulado 
por colega de nossa repre­
sentação partidária.

2 Entrementes, as provi 
dencias tomadas face àquela 
medida legislativa, e mesmo 
anteriores, ainda não colima- 
ram plenamente os objetivos 
desejados,

3. A Associação dos Cirur­
giões Dentistas de Lages, a- 
través da imprensa, como 
vemos de exemplares do jor­
nal «Guia Serrano», vem de­

senvolvendo vigorosa cam­
panha de combate ao char­
latanismo. O mesmo suc • le 
com a Associação Odontoló- 
gica de Santa Catarina, com 
séde em Joinvile, ao apl u- 
dir ato do Dr. Juiz de Direi­
to de Jaraguá do Sul que 
determinou o fechamento de 
todos os gabinetes de falsos 
dentistas.

4. Repete agora a entida­
de sediada em nosso Muni­
cípio Serrano o pedido de 
providências, dirigindo aolns 
petor de Serviço Odontológi­
co fundamentado requerimen­
to, que passamos a ler.

5. Observa se ai, sr. Presi 
dente e srs. Deputados fato 
vardadeiramente lamentável, 
O sr. Inspetor do Serviço 
Odontológico, que fora tão 
pronto em atender apelo dos 
cirurgiões lageanos claudi­
cou feiamente ao conceder 
prazo para fechamento de 
gabinetes. Nada mais nada 
menos fez do que autorizar, 
por mais oito ou dez dias, a 
prática de crime definido em 
lei.

6. O charlatanismo cam- 
pea em Santa Catarina, prin­
cipalmente porque no Rio 
Grande e no Paraná grandes 
campanhas foram feitas, o- 
brigando muitos a mudarem 
acampamento para nosso Es­
tado. Cumpre ainda salientar 
que muitos, espertos e ma­
liciosos, enfileiram-se como

abos eleitorais da atual si­
tuação política dominante, a- 
través a qual procuram pros­
seguir na impunidade.

7. Esperamos agora efeito
para este apelo.

*%*

Sala das sessões em 8-9 59

Pôsto de Saúde em 
Videira

Interpretando os altos an­
seios da coletividade videi- 
rense, o deputado Caon so 
licitou, através requerimento 
enviado á Mesa da Assem­
bléia Legislativa, providen­
cia ao Srs. Governador do 
Estado e Secretário da Saú­
de no sentido de determina­
rem imediatamente a insta­
lação de um Pôsto de Saúde 
na cidade de Videira. Na tri­
buna. o deputado trabalhista 
Evilásio Caon fez a justifi­
cação. fundamentando se na 
necessidade que se ^manifes- 
ta a todo instante de i m 
meio eficiente e capaz de 
solucionar os inúmeros pro­
blemas com referência à 
saúde pública de Videira.

V í V  A O P A I H  A m  apresentará o Cine Marajoara hoje ás 4 e 8 horas —  Uma impaga-YiYfi vj rnLn/ivjj vel produção com Danny Kaye
Para am anhã ás 7 e 9,15 horas, será apresentado na tela a  pelícu la

Gervaise,  a  Flor  do Lodo
Uma produção da Columbia Pictures, com Maria Schell, François Berier e Suzy Delair, Dirigido por René Clement baseada na ’ novela

“ L Assommoir de Emile Zola
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